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ciEnt ífica no cam n o da An tropologia, é sem d úvida va lioso estímulo à pesquisa, pois 
n:.ot iva grand e i11terêsse pe lo est ud o da cultur a dos diversos grupos tribais amazônicos. 

AljonSio Tritjillo Ferrari 

!vIJGUE L LAYR ISSE e JOH ANNES \VIL BERT: El A,ztíge1zo del ... '>iste,na Sci,igiti;ieo 
Diego . 160 págs., tabelas e ilu st rações no texto e 1 mapa fora do texto . Fu11-
daci ón Cr eole y Fu ndació n E ugenia Mencloza. E di to ria l Sucre. Ca racas, 1960. 

D a tr ajetória da in1un o- he1n atol ogia a par tir da descoberta do sistema sangüíneo 
t'\ BO po r Land steiner , em 1900, até hoje, bem como das possib ilidades reais contra as 
e-:<eJ)ectat ivas excessiva m ent e ot im ist as com q ue algun s antr opó logos físic os viram neste 
ramo da Biologia um substit u to eve ntu al, ou rnesmo 11ecessário, da Ant ropometria , desde 
que, em 1914 , Hir szfeld e Hir szfeld demo nstr ara m as variações dos gru pos sangüíneos 
em populações de origem diferent e, tratam os AA. à guisa de introdução e de esclare­
cim ento da p osição que assumem nesta colaboração genético -a ntr opo lógica . 

E1nbor a o pr esent e trab alh o ter1l1a por obj etiv o a ap rese11tação do antí ,geno Diego 
f das perspectivas qu e se abrem à sua utilizaç ão com o element o da determi11:J.ção de 
relações genéticas entr e popula ções, os A/\.. aprov eit am o ass u11to para faze r dêle uma 
in tr oduç ão did átic a de no ções básic as de ge11ética, dos vários sisten1as sa11güíneos até 
hoje identificados e bem estabelecido s, sua here ditariedade e di stri bui ção, e terminam 
ap rese11tando a cla ssificação racial que W. C. Boyd elab orou em 1956, com rJase nos 
sistemas ABO, MNSs, Rh e Duffy. A esta classificaçã o, bem com o a out ras estabe le­
cjda s em ba ses mais "tradicion ais'' rec orrern os AA. co1n fr eq üê11cia, considerando os 
gr up os sangüíneos como mer os colaboradore s na classific ação da espéc ie humana e re ­
conh ecendo a impossibilidade de ch egar-se sim1)lesmen te por critér ios ser clógicos, sem 
outros recur sos da A11tropolo gia Fí sica , a u1na caracterizaç ão racial (p. 66) . Le\ 'ando ain­
da ma is longe a colaboraç ão do antr opólogo (Wilbert) con1 o serologista (La :yrisse ) , a pe­
lam para os aspectos sócio-culturais que possam ter signific ação 110 diag nóstico de pa ren­
tesco entr e p opula ções, "utiliz a11do os traços culturais das tri bos estud adas 11ão some nte 
na identificação de cada tribo, como também para procur ar en tender, até onde p ossí ­
vel, as variações dêste antígeno (Diego)" (p. 86) . 

O referido a11tígeno, cuja descoberta t eve como p ont o de part id a a apar ição de 
uma doença hemolítica do recém-nascido 110 terc eiro filh o de um casa l venezuc la110, 
foi mencionado pela prin1eira vez, em 1954, nun1a pu blicação na qual L e\7Íne, K ocl1, 
McGee e Hill p.assavam em revista os grupos sa11güíneos pouco fr eqüe11tes, apo11ta ndo 
entre êles um novo antí geno eritrocitário denominado ''Di ego" ("Rar e hun 1an issoag ­
glutinins and th eir identific a ti on", A11ier. J. Clin . Path., 24 : 292) . Co11siderado dt 
início como antígeno privado por estar ausente en1 200 pessoas da p opt1lação de ~ ew 
Jersey, verificou-se depois, quando foram examinados índio s sul-americ anos, qu e êstes 
eram portadores dêle numa freqüência de até 46%. 

Na Venezuela, os estudos a seu respeito datam da publicação do tr abail10 de La y ­
risse, Arends e R. D. Sisco '' N uevo grupo sangüíneo encontrado en descendi e11tes de 
índios", Acta Med., Venez. , 3 : 132 (1955), e de e11tão para cá são inúmeros os tra­
Lalhos dêsses autores, aos quais se junta a colaboração de Wilbert. 

Os AA. passam e1n revista os estudos de genética relativos a êle e levados a cabo 
até o momento da publicação, comentando, separadamente, seu histórico, características 
scrológicas, nomenclatura, hereditariedade, independência dos sistemas de grupos san­
güíneos bem estabelecidos, dos fatôres ''privados" ou "familiares'' e, finalmente, dos 
a.n tígenos J!IÚ blicos . 
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E' no capítulo ''Distribuición del Antígeno Diª'' que os AA. revelam a aplicação 
que pretendem dar à sua colaboração, estendendo a contribuição do antropólogo para 
além do campo da Antropologia Física. Assim é que esclarecem: ''Para classificar uma 
tribo como Caribe, seguimos a classificação lingüística, isto é, são Caribe · aquelas tri­
bof cuja lin guagem pertence à família lingüística Caribe. No caso dos Guayqueri, 
elos quais se desconhece a língu a original, os classificamos aqui como Caribe baseando­
nos exclusivame11te nos resultados genéticos'' (p. 87). Por outro lado , a respeito dos 
Irapa, dizem: ''Em outras palavras, os Irapa, embora Iingülsticamente Caribe, não o 
são genet icam ente'' (p. 95). 

Realmente, pelo cálculo de probabilidade de x2 ( que se aplica em Biologia com 
o fito de saber se a variação de observações feitas em dois grupos difere ou se a 
variação de um a outro se deve unican1ente ao acaso), os AA. chegam à constatação 
de que ''a alta incidência do gen Di ª é uma característic a genética das tribos Caribe, 
::i. qual não se n1odificou apesar do tempo transcorrido em sua separação'' (p. 9,t ) . 
Conclu en1, também, que ''os Caribe ao longo de suas extensas migrações, em que com-
1.)2 teram e conquistara1n muitas tribos de outras origens, não se mesclaram de forma 
profusa corri índios não-Caribe" (ibid.) . Finalmente, quanto aos índios Irapa, chegam 
à conclusão de que êles são gen uinamente Caribe quanto à sua filiação lingüística (p. 
96) , mas não são geneticamente Caribe e origir1àriamente não eram portadores do gen 
Di ª '' (p. 97). 

Estas citações bastam para mostrar o tipo de utilização que os AA. pretende m fa­
zer dos grupos sangüíneos como critério-diagnóstico da delimitação dos grupos já 
identificados, principalmente do ponto de vista lingüístico, mas também econômico e 
estrutur al. 

No Cap. IV, "Aplicaciones del antígeno Di ª en antropología'', ressaltam a convic­
t,; c de que o antígeno acima ''está destinado a desempenhar um papel important e nos 
estudos de populações mongolóides'' (p. 123) . Realmente, parece que o caráter ge­
r,t tico mais irnp ortante dês te ge11 é a exclusividade de sua distribuição: "é o único 
gen de grupo sangüíneo co11hecido que, portado por indi víd uo de raça mongolóide, se 
encontra ausente em caucasóides e negróides. Assim, pode-se perfeitamente chamá-lo 
de gen -indicador exclitsivanierite mo1igo lóid e'' (págs. 123-124) . Pretend endo utiliz ar a 
freqüência dêste antíge110 como critério de parentesco genético, os AA. passam a co11-
sj<lerações sôbre a sua p~esença em gr upos asiáticos e oceânicos, revêem teorias rela­
ti vas ao povoamento das Américas, lançam mão da distribuição dos outros grupos 
sangüíneos p::tra colaborar em suas observações e levantam algumas hipóteses de tra­
balho, ao mesmo tempo que simp lesmente expõem a sua perplexidade ante certas re­
,,.elações (como, por exemplo, a ausência do gen Diª entre os Esquimó). Assim, da 
comparação feit a entre as populações aborígenes americanas, nas quais foi observada 
a presença do antíge110, verificam que existe uma correlação entre as características 
físicas dessas populações e a freqüência do ''Diego'': características físicas muito ~ro­
nunciadas de modernos mongolóides asiáticos em aborígenes nos quais a freqüência 
do gen é muito baixa ou negativa; por outro lado, nas tribos com traços 111ongolóides 
pouco pronunciados, a freqüência do gen é muito elevada. Explicação: geralmente se 
aceita que os traços de modernos mongolóides asiáticos se desenvolveram em épocas 
relativamente recentes e que os primitivos mongolóides não os possuíam; nem tôdas 
as levas migratórias para a A1nérica eran1 portadoras do gen; o gen Diª era portado 
cn1 alta fr eqüência pelas primeiras 1nigrações de mongolóides que chegaram à An1é­
rica. (Cf. pá gs. 130- 131). 

Percebe -se, pelo entusiasmo dos AA., que êles não aba11donarão o filão que des­
c:Jbri ram e que perseguirão uma porção de problemas e hipóteses que lançaram. Por 
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outro lado , apesar de fazer poucos anos que se i11iciaram as pesquisas sôbre o an­
tígeno Die,go, o número de publicações sôbre sua incidência é considerável e já se 
conhece bastante a respeito de sua clistr ibt1ição mundial. Segundo informa a presente 
pl1blicação, numerosos antropó logos e serólogos dos cinco continentes demonstraram vi­
vo interêsse nos estudos de populações especialmente da divisão étnica mon golóide; no 
curso de 4 anos ( 1955-1959) apareceram cêrca de quarenta comunicações a respeito e 
r..ão me11os de 30 instituições estão leva11do a cabo trab alhos em várias partes do mun­
do. (Mesmo no Brasil, já foram realizadas pesquisas entre os Mundurucu, Caingán g e 
Carajá, revela11do o Diª uma positividade de 12%, 17,32o/o e 36%, respectivamente.) 
Fazendo o levantamento de todo o material conhecido até o mo1nento da publicação, os 
AA. auxiliam bastante uma visão de conjunto. Por outro lado, sem qualquer intransi­
gência, apresentam as hipóteses alt er11ativas às suas, como, por exemplo, a da perda do 
[tn em virtude do isolamento em casos e1n que optaram por outra explicação (no dos 
Irapa, por exe1nplo) . E, como não poderia deixar de ser em qualquer pesquisa cie11-
tífica, esperam por mais material que lhes permita prosseguir, confirma11do ou infir­
rnando hipót eses de tão grande importânci a para a compreensão da história dos gru­
J.•os mongolóides en1 gera l e do povoamento das Américas em particular. 

Gioco1'ida lvlitssoli,ii 

ROBERTO CARDOSO DE OLI\ 1EIRA: O Processo de Assiniilação dos Terê1'ia. 166 . 
págs., com foto graf ias. Museu Nacio nal. Rio de Janeiro, 1960. 

Considerações de ordem extrateórica, por si só, bastariam para reservar um lugar 
de importância na etnologia brasile ira ao traba lho de Roberto Cardoso do Oliveira . 
A preocupação em estudar uma comunidade indígena focalizando-a como parte de um 
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J)roblema mais geral - o da int egração dos vár ios subgrupos que compõem a socie-
dade br asileira - faz de sua pesqui sa uma peça de inter êsse não só para o especialista, 
r:1as para tôdas as pessoas que tom am conhecimento e que, de forma consciente, pro­
curam participar do amplo pr ocesso de tran sformação em que o Brasil se encontra 
mergulhado. Como logo nos adverte o prefaciador, os T erêna, '' cada vez mais abrasi­
leirados", encontram-se "a braços com os mesmos problem as sociais com que se de· 
frontam as massas rurais e as populações urbanas mais pobr es de Mato Grosso". Dêsse 
pc•nto de vista, quer se trate de índios ou de caiJliras , de pequenas comunidades ou de 
n,inorias raciais, o problema, visto por uma perspectiva bastante compreensiva, será 
sempre o mesmo: o de conhecer áreas que se encontram desart iculadas do tipo de sis­
tP-ma social e econômico pa.ra o qual tendemos modernamente e de pr ocurar descobrir 
os mecanismos capazes de promover a integração dessa no va sociedade. E' essa, em úl­
t.ima análise, a grave questão subjacente ao trabalho aqui considerado e que alarga 
sua área de interêsse e repercussão. 

Mas ao lado disso êle apresenta aspectos que interessam muito vivamente ao cien­
tista social. Aparecem, especialmente nos ca:rtítulos finais, alguns problemas metodoló ­
gicos que, sem dúvida, se inserem entre os mais importantes e controvertidos da lite­
ratura antropológica e sociológica. 

As considerações que faremos em seguida giram em tôrno do tratamento que o 
autor dá ao conceito de conduta, instrumento que é central em tôda a orientação de 
seu trabalho nos capítulos VI, VII e VIII. Logo no início do primeiro dêsses capítulos 
se indica que o conceito será utilizado na acepção de Nadei e empregado como ~'um 
conceito intermediário entre 'sociedade e indivíduo' e que opera 'nesta área estratégica 
onde o comportamento individual torna-se conduta social'' (nota 157, pág. 99). 


